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Resumo: O que motiva o desenvolvimento do presente artigo é a possibilidade de contribuir para o processo de recuperação da imagem corporal de indivíduos com sofrimento psíquico grave, através da construção dos objetos transicionais e dos objetos relacionais. As produções que o sujeito desta pesquisa criará nos laboratórios sensoriais, tornarão substancial o meu processo de criação dos corpos-esculturas. Colorarei a arte contemporânea e psicanálise em diálogo, abordando uma situação limite em que a obra do artista se coloca tangenciando o campo da clínica. 
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Abstract: What motivates me to develop this article is the possibility of give a contribution to the process of recovery the body image for individuals with serious psychic suffering, through the construction of transitional objects and relational objects. The productions that the subjects of this research create in sensory laboratories, make substantial my process of creating bodies-sculptures. I will put contemporary art and psychoanalysis in dialogue, approaching a limit situation in which the work of the artist is placed tangential to the field clinic.
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INTRODUÇÃO

A presente análise fundamenta-se no diálogo entre as artes visuais contemporâneas e a psicanálise, em uma discussão sobre o Objeto Transicional, o Objeto Relacional, e por fim chegando ao conceito de Corpo-Escultura. Porém é necessário, antes de tudo, que se esclareça a terminologia utilizada para se referir aos indivíduos que servirão de base para esta proposta.


Esta pesquisa visa trabalhar com os indivíduos em sofrimento psíquico grave, pacientes do Instituto de Saúde Mental, da Secretaria de Estado de Saúde <omitido para revisão cega$gt;. A expressão sofrimento psíquico foi utilizada por FAGUNDES, (2006) e NOVOA, (2002), porém, foi somente com COSTA (2006) que o construto sofrimento psíquico grave foi adotado. Ele criou este termo “para designar não só tudo aquilo que está sob o domínio da definição de psicose”, 
 mas, também, para apontar alguns desafios como: superar a classificação psiquiátrica, apontar o sofrimento para questões mais fenomenológicas e de cunho interno, portanto menos sintomática, resgatar a dimensão de que os sofrimentos (psíquico, afetivo, emocional, relacional) são comuns a todos, e grave se refere à intensidade desse sofrimento. Pelos mesmos motivos, utilizarei esta nomenclatura.

A escolha deste enfoque, através das teorias que serão aqui articuladas, visa compreender o diálogo entre criação e criador, e se possível, suprir uma lacuna observada na área da saúde mental. Portanto, será imprescindível para a execução deste projeto, estar em contato com os indivíduos com sofrimento psíquico grave, porque será através da criação deles e da forma com que eles irão interagir com os objetos, que eu irei ter elementos para tornar substancial o meu processo de criação e a forma com a qual poderei conduzir os corpos-esculturas.


A relação entre o sujeito e o objeto é de fundamental importância para esse trabalho, pois a função que cada um estabelece é modificada, a partir da interação entre eles. O corpo é utilizado como suporte e meio desta interação, rompendo assim, com a noção positivista de mundo interno e mundo externo, quando sujeito e objeto se fundirem, como será discutido posteriormente. (MALUF, 2007; ROLNIK, 1999; LAGNADO, 2004; ANCELMO, 2007; ).

OBJETOS - DO TRANSICIONAL AO RELACIONAL

Dr. Winnicott (1975) usa o termo Objeto Transicional para pontuar importantes itens a serem estudados na relação afetuosa entre o sujeito e o objeto, como: a capacidade do sujeito reconhecer o objeto como ‘não eu’; de criar, imaginar, inventar, produzir um objeto e a localização deste objeto (fora, dentro, na fronteira).


Assim, algumas qualidades especiais que o faz ser transicional, pois o seu destino é permitir que, com o passar do tempo, ele realmente faça a transição da realidade psíquica interna para o mundo externo, sendo um substituto, para que o sujeito consiga distinguir entre fantasia e fato, entre objetos internos e objetos externos. (JANUÁRIO, 2008).

D.W. Winnicott era uma das figuras da psicanálise que Lygia Clark mais apreciava, segundo ROLNIK (2002), isso por si só mostra como havia uma afinidade entre os conceitos de Objeto Transicional, usado pelo psicanalista inglês e Objeto Relacional, criado pela artista carioca.


Na última fase de sua carreira, Lygia Clark (1976), sistematiza um método terapêutico por meio dos Objetos Relacionais, desenvolvido no seu apartamento em Copacabana, rompendo de vez as fronteira entre arte e clínica. (ALVIM, 2007; MALUF, 2007; ANCELMO, 2007).
Lygia Clark cria o Objeto Relacional para a proposta, que ela denominou de Estruturação do Self (1976-1988), chegando ao extremo do conceito de obra de arte. Este Objeto tem como finalidade a ‘organização’ do corpo e a roupa-escultura, além de se assemelhar ao trabalho desta artista pela mesma possibilidade, estabelecerá também, relações com o corpo do espectador (indivíduo com sofrimento psíquico grave), saindo de uma condição passiva e puramente contemplativa, para uma participação na criação da linguagem artística (Wanderley, 2002).    
Quando Lygia percebeu que um dos seus Objetos - um saco de plástico fechado contendo ar - estaria “vivo”, como se fosse um corpo respirando, entendeu que este objeto deixaria de ter um papel de mediação com o sujeito, tornando-se realmente um "corpo". Desta forma ela o transforma em sujeito, superando a relação sujeito-objeto, já que não existe mais nem sujeito nem objeto; os espectadores se tornam o suporte da “obra” e o objeto se incorpora nele. Assim, fundidos, o Objeto desaparece (ROLNIK, 1999; BARBIERI, 2008; LAGNADO, 2004).

Após 27 anos de trabalhos desenvolvidos com Objetos Relacionais em pacientes com sofrimento psíquico grave, Lula Wanderley percebeu como a Estruturação do Self amplia o contato afetivo com a realidade, e ainda, para alguns, tornou-se até instrumento poderoso na busca de um caminho de vida. Porém, utilizar o Objeto Relacional como instrumento terapêutico não é tão simples, porque ele pode ser visto como corte e ao mesmo tempo como costura, pois, é exatamente ao despedaçar o corpo, que tem aí o ponto de partida para a estruturação. Ele pode fragmentar a percepção do corpo, a imagem corporal, mas é preciso que o corpo se dilacere sim, e essa dilaceração seja vivida como um vazio, pois aí o objeto irá cumprir sua função de ‘destrancafiar’ a memória do corpo. 
SITUAÇÃO LIMÍTROFE: ARTE CONTEMPORÂNEA E O CAMPO DA CLÍNICA

A partir da linha fronteiriça, no qual Lygia se firmou nos seus últimos anos de experimentações artística, pontuarei sua aproximação com a psicanálise, falando da época em que morou na França (1970 – 1976). Neste período, ela entra em contato com Ronald David Laing (1927-1989), se demonstra interessada em trabalhar em uma clínica psiquiátrica, onde Françoise Dolto (1908–1988) e ainda, neste mesmo momento, é analisada pelo psicanalista Pierre Fedida (1934-2002). (ALVIM, 2007; BARBIERI, 2008; ROLNIK, 2002; RIVERA, 2007). Percebemos então, como ela fica contagiada pela terminologia psicanalítica, quando passa a chamar de “cliente”, nome dá pessoa com quem desenvolve a prática da Experimentação do Self e quando cria a proposta Fantasmática do Corpo (1972).


 ROLNIK (2002), afirma que a Estruturação do Self é uma prática que põe a subjetividade em obra e se questiona sobre a definição de uma prática terapêutica. RIVERA (2007) também se interroga sobre a questão, de Lygia ter deixado de ser artista para tornar-se efetivamente terapeuta e Lula Wanderley (NOVOA, 2002), conclui que ele não considera uma psicoterapia, o uso dos Objetos Relacionais, propondo a função de mediação, nessa relação entre sujeito e objeto.

Lygia Clark cria um território que não está nem na esfera da arte, departamento da vida social especializado nas atividades de semiotização e onde se confina o acesso à potência criadora da vida; nem na esfera da clínica psicológica, especializada no tratamento de uma subjetividade dissociada dessa potência; nem na fronteira entre ambas. Trata-se de um território totalmente novo. (ROLNIK, 1999)

Seja como for, considero para os fins desta análise, que o indivíduo com sofrimento psíquico grave construirá um objeto relacional, a partir da percepção sensorial tátil, para que ele possa interagir com o seu corpo, e assim, ajudar no processo de reestruturação da dimensão histórica do sujeito. A pele de cada corpo proporcionará uma experiência sensível, através dos objetos externos, (JANUARIO, 2006) possibilitando o reencontro com o seu próprio corpo. (ROLNIK, 1999)
A pele delimita territórios, o que está fora e o que está dentro, encontrando-se na interface entre o ambiente interno e o ambiente externo. Assim, trabalho com a idéia que, quando o corpo do indivíduo que se encontra em estado de fusão
 entrar em contato com os objetos relacionais/transicionais, ele sentirá um limite corporal e terá a contenção de que necessita para fazer contato com a realidade. O corpo-escultura funcionará como se fosse uma segunda pele para o paciente em sofrimento psíquico.

Usando então, a seguinte definição de ‘molde’
, estruturarei o conceito principal deste trabalho: As roupas-escultura poderão ser produzidas nos mais variados materiais (tecido, plástico, látex, arame...), serão peças ocas e o molde para confeccionar estas roupas será o meu próprio corpo. Assim, quando vestida e preenchida pelo corpo, transforma-se em corpo-escultura. A estrutura desta roupa será recheada por diversos materiais sensíveis ao toque como bolinha de isopor, gel, areia, arroz, palha, etc., visando diferentes sensações quando vestidas. 
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“Corpo-escultura se faz deste quiasma, nessa reciprocidade entre um e ou​tro, neste liame sensível. Nele se exacerba a ambigüidade do corpo como sendo ao mesmo tempo sujeito e objeto: um corpo que advém da escultura; uma escultura que é feita corpo, abrigando várias presenças. Objetos internos transmutados em epiderme tangível, objetos externos que atualizam ficções e     intensidades internas”. (PALLAMIN,2006)

Defendo aqui, o conceito que desenvolvi de corpo-escultura, apesar de que encontrei na literatura três artistas, no qual, este mesmo conceito pode ser aplicado. O primeiro deles é o trabalho de escultura feito por Bourgeois, como por exemplo, a obra intitulada spiral woman (2003). O segundo artista, Eduardo Frota, com seu espaço arquitetônico é o corpo escultórico de sua obra que se assemelha ao conceito de corpo-escultura. Sobretudo, é a terceira artista que tem uma maior afinidade com o trabalho que desenvolvo (PALLAMIN,2006; NAVAS, 2007). Janaina Tschäpe transforma a realidade em ficção e isto parece ser o caminho para chegar à hibridização corpo-escultura. Ela tem um desejo de borrar os limites e os contornos, criando uma fusão entre sujeito e objeto, entre realidade e fantasia, e assim, amplia a dimensão do corpóreo. (BOUSSO, 2006)

A roupa será um invólucro para o corpo, onde este e objeto se relacionam e se misturam. Tornam-se um corpo único. Sujeito e objeto se fundem e a partir daí estabelece-se um diálogo com o próprio corpo. Quem é o sujeito e quem é o objeto – corpo ou escultura? 
PALAVRAS FINAIS

As roupas-escultura serão, portanto, instrumentos para o sujeito se relacionar consigo mesmo e com o outro, para que possa ter uma percepção imagética real do seu corpo, se reconstituindo. Portanto, quando vestida, finaliza e completa ‘a obra’, e assim se torna um corpo-escultura.     
Pretendo permear o limiar entre a realidade e a loucura, observando os passos que serão dados na construção dos objetos, pois, acredito que, quando os pacientes em sofrimento criam, eles exteriorizam suas alucinações e delírios, materializando sua loucura e estabelecem vínculos mais estreitos com a realidade.


Acredito que, presenciar o processo de criação dos pacientes fará com que o trabalho proposto traga novas possibilidades, tanto no sentido de ajudá-los a reestruturarem sua auto-imagem, quanto me levando a rever o meu próprio processo criativo e a minha criação.
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Graduada em <omitido para revisão cega$gt;, pós-graduada <omitido para revisão cega$gt; e mestranda <omitido para revisão cega$gt;. Atualmente desenvolve um trabalho <omitido para revisão cega$gt; .
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� COSTA, Ileno Izídio. Adolescência e Primeira Crise Psicótica: Problematizando a continuidade entre o sofrimento normal e o psíquico grave. Artigo para o Congresso Internacional de Psicopatologia Fundamental, 2006.


� Não explicarei em detalhes a relação fusional – relação mãe e bebê, por achar que esta discussão se trata do campo psicanalítico. Pegarei, somente, esta teoria, tão bem desenvolvida por � HYPERLINK "http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&client=firefox-a&rls=org.mozilla:pt-BR:official&hs=3Nd&ei=v2JXSv65HpLWM7Sh6J0I&sa=X&oi=spell&resnum=0&ct=result&cd=1&q=Melanie+Klein&spell=1" �Melanie Klein� (1946)  e Winnicott (1975) e seguirei adiante, para a teorização de como o corpo-escultura poderá interferir nesta fusão, do indivíduo com sofrimento psíquico grave. 


� “De maneira geral, os moldes são objetos a partir dos quais é possível reproduzir outros objetos. São peças ocas que podem ser produzidas nos mais variados materiais - metal, madeira, gesso, cerâmica, vidro, plástico, cimento, silicone, areia - e são usadas para a reprodução de um ou mais objetos iguais a elas. O molde é normalmente preenchido com algum material líquido ou pastoso, como gesso, argila, metal líquido, chumbo derretido etc., que, ao tornar-se sólido, transforma-se na escultura. Esta, por sua vez, pode ser criada a partir de um único molde ou de vários, nesse caso chamados tasselos, que se encaixam para formar apenas uma escultura.” � HYPERLINK "http://www.itaucultural.org.br/enciclopedia" \t "_blank" �http://www.itaucultural.org.br/enciclopedia�.
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